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Eustáquia Salvadora de Sousa

Aos cinco anos de idade foi morar 
em um sítio a dois quilômetros da cidade 
de Patrocínio e nessa região começou sua 
caminhada de educadora, estudando Magis-
tério com as freiras da Escola Normal Nossa 
Senhora do Patrocínio. Já aos 14 anos come-
çou a lecionar em um ginásio e, mais tarde, 
a trabalhar na ACAR (Associação de Crédito 
e Assistência Rural) da cidade de Monte 
Carmelo, onde uma escola hoje leva o seu 
nome. Sem ter ideia de onde iria chegar, 
mas com um entusiasmo e dedicação até 
hoje intensos, construiu uma trajetória de 
vida tão rica que cada pessoa que a conhece 
tem com ela uma história diferente.

A escolha do seu nome se deu 
graças às bênçãos que a família recebeu, 
pessoalmente, do Padre Eustáquio, que foi 
beatificado em 2006. Do ponto de vista 
etimológico, seu nome aponta para sua 
história de vida, pois, afinal, Eustáquia é 
palavra de origem grega que significa “carre-
gada de belas espigas, frutífera. Pessoa cari-
nhosa, compreensiva, meiga, responsável e 
humanista”. Significados que retratam muito 
bem os valores e atitudes dessa professora 
de Educação Física, filha de uma família 
católica de 12 irmãos, nascida na fazenda 
“Santa Rosa dos Dourados”, no município 
mineiro de Coromandel. 
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Eustáquia vislumbrou para sua vida 
um horizonte maior, desvelado a partir de 
seu trabalho com grupos de jovens e senho-
ras da ACAR. Nesses encontros, descobriu a 
importância das brincadeiras para ajudara as 
pessoas e, por isso, decidiu mudar-se para 
Belo Horizonte, a fim de cursar, no ano de 
1967, a Especialização em Educação Infan-
til, durante um ano, realizada na Escola de 
Educação Física da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC Minas), que 
lhe abriu novos caminhos, mostrando que a 
Educação Física era uma porta importante 
para suas conquistas. 

Estudiosa, no ano de 1968, nesta 
mesma instituição, que em 1969 federali-
zou-se, tornando-se a atual Escola de Educa-
ção Física da Universidade Federal de Minas 
Gerais, Eustáquia cursou a Licenciatura em 
Educação Física, concluída em 1970.

As conquistas da Eustáquia se ini-
ciaram nos anos 60 e 70, em um período 
histórico marcado por guerras, revoltas 
estudantis e marchas pelos direitos civis e 
enfrentamentos raciais por todo o planeta. 
No Brasil, o Golpe de 64, implantou a 
ditadura militar, mobilizando movimentos 
sociais e da juventude. 

Nessa  época ,  a  imagem de 
professor(a) de Educação Física era a de 
atleta, prático, sem fundamento científico. 
A Educação Física nas escolas era assumida 
como atividade esportiva e recreativa. Situ-
ações históricas vividas e problematizadas 
pela Eustáquia, marcando suas ações polí-
tico-pedagógicas ao longo de sua carreira.

Aquele momento histórico também 
foi marcado pelos intercâmbios e convênios 
estabelecidos pelo Brasil com vários países, 
resultando em diferentes projetos. Um des-
ses foi o PREMEM, Programa de Expansão e 
Melhoria do Ensino Médio, implantado pelo 

MEC em convênio com o Governo do Esta-
do de Minas Gerais, integrando o convênio 
MEC-USAID. Instaurado em pleno período 
da Ditadura Militar, ele se orientava pela 
ideia de “Escolas Modelos”, com infraestru-
turas consideradas ideais, professores com 
horário integral e bem remunerados. Eus-
táquia foi a primeira professora contratada 
pelo PREMEM em Minas, selecionada por 
concurso para atuar na Escola Polivalente do 
Horto, em Belo Horizonte, onde trabalhou 
de 1971 a 1976.

No período de 1973 a 1983, Eus-
táquia ampliou suas experiências com a 
participando na organização de eventos 
esportivos marcantes para/na história do 
esporte em Minas: Olimpíadas Universitária 
Global; Jogos Escolares Brasileiros (JEBs) e 
os Jogos Universitários Brasileiros (JUBs). 
Período no qual passou a participar inten-
samente da Associação dos Professores de 
Educação Física de Minas Gerais (APEFMIG) 
e da Federação Brasileira das Associações 
de Professores de Educação Física (FBAPEF).

Uma mudança importante na traje-
tória profissional desta professora aconteceu 
em 1976, quando foi convidada a integrar 
o corpo docente da Faculdade de Educação 
da UFMG (FAE/UFMG), para atuar como do-
cente de disciplina de Didática da Educação 
Física, onde se efetivou como professora 
Adjunta de Prática de Ensino.

A experiência da Eustáquia na 
UFMG (1976 a 2003) foi um capítulo es-
pecial na sua vida. Como professora desta 
Universidade, cursou o Mestrado em Ciên-
cia do Movimento Humano, na Universi-
dade Federal de Santa Maria (UFSM), tendo 
sido, em 1981, a primeira a defender sua 
dissertação daquele Programa [vale lembrar 
que os primeiros cursos de Pós–graduação 
stricto-sensu em Educação Física no Brasil 
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foram criados na Universidade São Paulo 
(USP), em 1977, e na UFSM, em 1979].  Seu 
curso de doutorado em Educação foi con-
cluído em 1994, na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), quando Eustáquia 
iniciou sua linha de pesquisa sobre “Gênero 
e Educação Física”.

Na UFMG, ela construiu uma traje-
tória brilhante como docente, pesquisadora, 
orientadora de dissertações e teses, bem 
como administradora atuando como Chefe 
de Departamento de Métodos e Técnicas 
de Ensino (1982 a 1994) e Vice-diretora da 
FAE/UFMG (1998 a 2002). Na FAE/UFMG 
teve um papel importante na mobilização 
de vários estudos sobre a História, Formação 
de Professores e Ensino da Educação Física, 
realizados no programa de Pós Graduação 
da Faculdade de Educação.

Nas décadas de 80 e 90 os mo-
vimentos científicos e profissionais da 
Educação Física mobilizaram, também, a 
participação da Eustáquia na Federação 
Internacional de Educação Física (FIEP) e 
no Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte 
(CBCE). Neste último, é membro pesquisa-
dora desde 1982 e foi Diretora Científica 
na gestão 1995-1997, com participação, 
por exemplo, na criação, em 1997, dos 
Grupos de Trabalhos Temáticos (GTTs) 
do CONBRACE (Congresso Brasileiro do 
CBCE), em funcionamento até hoje, o que 
ampliou o número de temas tratados neste 
Congresso.

Eustáquia esteve presente e par-
ticipou ativamente das principais trans-
formações pelas quais a Educação Física 
passou nas últimas décadas, especialmente 
considerando as questões relacionadas à 
formação profissional, que culminaram com 
a definição legal da Licenciatura e do Ba-
charelado, pela Resolução CFE, n.3/1987. 

Conquista importante para a Educação 
Física, que passou a ser reconhecida como 
área de conhecimento (da sociedade, do 
ser humano, pedagógicos e técnicos). 
Eustáquia esteve presente também no mo-
vimento pró-Educação Física como direito 
de todos, consequência da promulgação da 
Constituição Brasileira de 1988 (art. 217). 
Em decorrência, a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB, 1996, art. 
26) consolidou a Educação Física como 
componente curricular da Educação Básica. 
Mudanças que até hoje mobilizam toda a 
área da Educação Física e, especialmente, a 
Eustáquia seja como professora universitária 
ou consultora.

Outro capítulo marcante na história 
da Eustáquia foi construído na PUC Minas. 
Ainda na década de 1980, Eustáquia re-
tomou sua história nesta Universidade ao 
implantar, coordenar e atuar como docente 
nos cursos de especialização lato sensu em 
Treinamento Esportivo e Educação Física 
escolar, conhecidos em todo o país como 
Programa PREPES. Além disso, integrou o 
grupo que criou um Curso de Educação 
Física, implantado na cidade de Coronel 
Fabriciano, em Minas Gerais. E, em 2004, 
a convite de Daniel Marangon, um de seus 
ex-alunos da UFMG, retornou à PUC Minas 
para integrar a comissão que elaborou e 
implantou os Cursos de Licenciatura e de 
Bacharelado em Educação Física, iniciados 
a partir de 2006, tendo sido a coordenadora 
do curso de seu início ao ano de 2011. 

Neste período, Eustáquia, com seu 
conhecimento e acúmulo de experiências, 
contribuiu significativamente para que esses 
dois cursos obtivessem as maiores notas 
nas avaliações institucionais. Mas, além 
de toda sua competência, revelou-se uma 
coordenadora extremamente zelosa com o  
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ambiente educacional, com as relações en-
tre professores, alunos, funcionários e entre 
as diferentes áreas de conhecimento que in-
tegram os cursos. Para ela, o bom andamen-
to do processo de ensino-aprendizagem e 
os melhores resultados acadêmicos somente 
podem ser alcançados com um profundo 
respeito entre as pessoas, especialmente 
nos momentos de divergência.

Ampliando seu campo de ação 
profissional, nos anos 2000, até o momen-
to, Eustáquia integra a equipe de consul-
tores da Skhole Consultorias de Políticas 
Educacionais e de Lazer, se dedicando a 
vários projetos de formação continuada de 
professores de Educação Física atuantes na 
Educação Básica; na criação e reformulação 
de Cursos de Educação Física; e formação 
de profissionais para o Lazer, em todo País. 

Essa história de vida fez com que 
a professora Eustáquia recebesse muitas 
homenagens pelos seus ex-alunos, colegas 
de trabalho e, da Câmara Municipal de Belo 
Horizonte, como um dos profissionais desta-
ques da Área da Educação Física, em 2004.

Conquistas que fazem da Eustáquia 
merecedora, também, desta importante 
homenagem que a Revista Motrivivência faz 
nesta publicação, considerando o conjunto 
de sua atuação educativa em todo o País.

Leila Mirtes S. de Magalhães Pinto
Docente da UFMG

Daniel Marangon D. Teixeira
Docente da PUC Minas


